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APRESENTAÇÃO

“Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade 3” é um trabalho que aborda, em 
16 capítulos, valiosas discussões que se apropriam de todos os espectros científicos 
para retratar desde as aplicações práticas de inovação até os conceitos científico-
tecnológicos que envolvem Meio-Ambiente e Sustentabilidade com uma linguagem 
ímpar.

A integração de conceitos e temas, perpassados nesta obra pela visão crítica e 
audaciosa dos autores, contribuem para um pensar elaborado e consistente destes 
temas, tão atuais e importantes para a sociedade contemporânea.

A fluidez dos textos envolve e contribui, tanto a pesquisadores e acadêmicos, 
como a leitores ávidos por conhecimento. A consistência do embasamento científico 
aliada ao trânsito simples e fácil entre os textos projetam um ambiente propício ao 
crescimento teórico e estrutural dentro do tema proposto.

Moradia, tecnologia, cidades inteligentes, agricultura e agroindústria são 
alguns dos temas abordados nesta obra que vem a ampliar as discussões teóricas, 
metodológicas e práticas neste e-book, de maneira concisa e abrangente, o que já 
é uma marca do comprometimento da Atena Editora, abrindo espaço a professores, 
pesquisadores e acadêmicos para a divulgação e exposição dos resultados de seus 
tão importantes trabalhos.

Juliana Thaisa R. Pacheco
Juliana Yuri Kawanishi

Mauricio Zadra Pacheco
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CAPÍTULO 7

PROMOÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA, SAÚDE, 
EDUCAÇÃO E CULTIVO DE HORTALIÇAS NA ÁREA 

DE ABRANGÊNCIA DA USF VITÓRIA RÉGIA - HORTA 
VITAL
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RESUMO: O aumento populacional acarreta 
um aumento na necessidade de produção 
de alimentos e, para isso, faz uso cada vez 

maior de novas tecnologias disponíveis, como 
a utilização de fertilizantes e agrotóxicos. O 
desconhecimento dos efeitos colaterais dos 
agrotóxicos, corretivos e fertilizantes pode 
gerar maior necessidade de agrotóxicos 
nas culturas, criando um círculo vicioso e 
concomitantemente, favorecendo o surgimento 
de pragas e doenças. A utilização do sistema 
de produção agroecológico é uma alternativa 
para tentar minimizar os danos causados 
à população pelo consumo de alimentos 
contaminados, principalmente com resíduos 
de agrotóxicos. Este sistema de produção 
propõem alternativas de manejo dos recursos 
naturais e de organização social, preservando 
a biodiversidade. As hortas comunitárias estão 
aderindo a esse sistema de cultivo, favorecendo 
a segurança alimentar, como, por exemplo, 
o projeto Horta Vital localizado na Unidade 
Básica de Saúde Vitória Régia, no município de 
Cáceres-MT. A metodologia utilizada no estudo 
baseou-se na proposta no projeto mãe da Horta 
Vital, com adaptações. Durante a semana, foi 
realizado o manejo da horta pelos acadêmicos 
do curso de Agronomia e pela comunidade. A 
produção de mudas se deu de forma contínua, 
assim como o ajuste no sombreamento e 
irrigação e os tratamentos culturais para 
manutenção da produção vegetal. A prioridade 
no projeto era a instrução da equipe envolvida 
nas atividades do projeto, especialmente as 
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atividades na horta comunitária, com ênfase na promoção do diálogo com os alunos 
e a comunidade.  Portanto, informações para um bom cultivo e desenvolvimento das 
hortaliças e plantas medicinais foram socializadas com os professores, acadêmicos, 
equipe da saúde da Unidade e comunidade, cada um com o seu método para a 
apropriação das informações. A colheita foi feita no final de cada ciclo das hortaliças e, de 
forma especial, foi destinado parte da produção às pessoas que apresentavam quadro 
de hipertensão e diabetes, com o objetivo de enriquecer sua dieta, como estratégia 
da equipe de saúde. A Horta Vital proporcionou uma alimentação diversificada quando 
produtiva aos participantes do projeto, induzindo uma melhoria na alimentação e, de 
maneira prática e presencial, informações de como funciona a produção de hortaliças, 
demonstrando que um planejamento adequado pode produzir alimentos durante todo 
o ano.
PALAVRAS-CHAVE: hortaliças; agroecológico; saúde; comunidade.

PROMOTION OF QUALITY OF LIFE, HEALTH, EDUCATION AND CULTIVATION OF 
VEGETABLES IN THE COVERAGE AREA OF ​​USF VITÓRIA RÉGIA - HORTA VITAL

ABSTRACT: The population growth has induce a raise in food production and, for this, 
perform increasing use of new technologies available, such as the use of fertilizers 
and pesticides. The lack of information of the side effects of pesticides, correctives and 
fertilizers may cause a increase in the need for pesticides in crops, creating a vicious 
and concomitant circle, favoring the emergence of pests and diseases. The use of 
agroecological production system is an alternative to try to minimize the damage caused 
to the population by the consumption of food with pesticides residues contamination. 
This production system proposes alternatives for natural resource management and 
social organization, preserving the biodiversity. Community gardens are utilizing this 
cultivation system, favoring food security, such as the Horta Vital project located in the 
Vitória Régia Basic Health Unit, in the municipality of Cáceres-MT. The methodology 
used in the study was based, with adaptations, on the proposal in the mother project of 
Horta Vital. During the week, the garden was managed by the students of the Agronomy 
course and by the community. The seedling production was continuous, same as the 
adjusting in shading and irrigation and the cultural treatments for the maintenance of 
vegetable production. The priority in the Project was the instruction of the team involved 
in the Project activities, specially the activities in the community garden, with emphasis 
on promoting dialogue with students and community. Therefore, informations for a 
good cultivation and development of vegetables and medicinal plants was socialized 
with the teachers, academics, the health team of the Unit and the community, each with 
its own method for the appropriation of the information. Harvesting was done at the 
end of each vegetable cycle and, in a special way, part of the production was destined 
to people with hypertension and diabetes, aiming to enrich their diet, as a strategy 
of the health team. Horta Vital provided a diversified diet when productive to project 
participants, inducing an improving in their diet and in a practical way and on-site bring 
informations on how vegetable production work and evidence that proper planning can 



Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade 3 Capítulo 7 83

produce food throughout the year.
KEYWORDS: vegetables; agroecological; cheers; community.

INTRODUÇÃO

A segurança alimentar e nutricional (SAN), atualmente, passaram a ser uma 
questão de cidadania quando se incluiu a alimentação entre os direitos constituintes 
(NASCIMENTO; ANDRADE, 2010). Assim, as autoras afirmaram que a SAN regidas 
pelos princípios da cidadania deixam de ter caráter corporativista econômica, 
epidemiológica, nutricional ou de áreas afins e é de responsabilidade coletiva, 
que respeitem a diversidade cultural e que sejam socialmente, economicamente e 
ambientalmente sustentáveis. A adoção de práticas sustentáveis na produção de 
alimentos tem sido valorizada pela sociedade, pois a necessidade de produzir mais 
alimentos para suprir de modo satisfatório a demanda é evidente quando se leva em 
conta o crescimento da população mundial – com previsão de 9 bilhões de pessoas 
em 2050.

A utilização do sistema de produção agroecológico vem sendo uma alternativa 
para tentar minimizar os danos causados à população pelo consumo de alimentos 
provenientes de produtos prejudiciais. O sistema agroecológico de produção propõem 
formas alternativas de manejo dos recursos naturais e de organização social, 
capazes de responder positivamente aos desafios da produção agrícola sustentável, 
da preservação da biodiversidade, da diversidade sociocultural e da inclusão social 
(MOREIRA, 2003).

O sistema agroecológico, muito utilizado nas hortas comunitárias urbanas 
e peri urbanas, favorece o fortalecimento da segurança alimentar e nutricional, 
como acontece, por exemplo, no projeto Horta Vital localizado na Unidade Básica 
de Saúde Vitória Régia, no município de Cáceres-MT. Para além da produção de 
alimentos, o cultivo de plantas medicinais e comestíveis, a horta comunitária pode 
agregar dimensões e significados associados à área da saúde, favorecendo escolhas 
saudáveis por parte da comunidade no lugar onde vivem e trabalham.

Neste contexto, o Projeto Horta Vital visa trabalhar na interface de ações 
educativas contribuindo para a saúde, além de possibilitar a integração e a criação 
de um grupo social, que sejam participantes ativos na mudança de suas próprias 
vidas. Especificamente, objetiva-se produzir hortaliças no sistema agroecológico 
para contribuir na alimentação das famílias assistidas pelo ESF Vitoria Régia, em 
Cáceres-MT, almejando principalmente o controle de níveis pressóricos e glicêmicos 
em pessoas da comunidade. As ações do projeto visa, também, proporcionar aos 
acadêmicos do curso de Agronomia o desenvolvimento de atividades práticas, com 
aplicação dos conceitos de sua formação, trabalhando as relações interpessoais com 
o grupo e com a comunidade.
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METODOLOGIA

A metodologia utilizada baseou-se na proposta no projeto mãe, com adaptações. 
O projeto Horta Vital foi desenvolvido no bairro Vitória Régia, nas instalações da 
Unidade Básica de Saúde, do Programa da Saúde da Família. Os encontros com os 
participantes do projeto, alunos, professores e a comunidade foi realizada uma vez na 
semana, aos sábados, sendo constituída de atividades na horta e mutirões de cultivo 
e colheita.

Para uma melhor formação da equipe envolvida no projeto, durante os dias da 
semana priorizaram-se as atividades na horta comunitária com os acadêmicos do 
curso de agronomia, como irrigação, manejo de pragas, observação e discussão dos 
cuidados necessários para o desenvolvimento das hortaliças e plantas medicinais, em 
forma de escala.

Na horta, foram cultivadas hortaliças convencionais e não convencionais, 
cultivares adaptadas ao nosso clima e de preferência das famílias, sendo de espécies 
ricas em fibras, vitaminas e minerais, já identificadas nos projetos anteriores. Sempre 
visando proporcionar uma capacitação maior aos membros do projeto (professores, 
acadêmicos e equipe de saúde da família) foram realizadas palestras e reuniões, 
abordando as temáticas de segurança alimentar e nutricional, importância das 
hortaliças na alimentação, cultivo de hortaliças e hortaliças não convencionais.

Foi dada continuidade à produção de mudas, em bandeja, com a utilização de 
substrato comercial, no viveiro que se encontra localizada junto à área da horta. As 
colheitas foram realizadas no final de cada ciclo das hortaliças, sendo acondicionadas 
em sacos plásticos e fornecidas ao ESF, que as destinava às pessoas que apresentavam 
níveis pressóricos e diabetes alterados, visando melhorar a sua alimentação. As 
atividades foram avaliadas com observação participante e registradas através de 
caderno de campo, fotos e relatórios.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mantendo a horta reestruturada e dando continuidade ao projeto que vem sendo 
desenvolvido desde 2015, pode-se manter uma boa produção por algum tempo, 
fazendo o manejo correto das culturas e proporcionando uma diversificação na 
alimentação do público alvo.

As mudanças na estrutura da horta foram acontecendo no decorrer do projeto, 
como o sombreamento proporcionado pelas telas, anteriormente colocada a 1 m do 
solo sobre cada canteiro, tornou-se uma estrutura única, favorecendo o translado 
das pessoas durante o manejo das culturas. A irrigação utiliza atualmente sistema de 
micro aspersão com utilização de mangueira tipo Santeno®, que melhorou a irrigação, 
tornando-a mais homogênea. O ambiente de produção de mudas foi adequado quanto 
ao sombreamento (de 50% para 70% de sombreamento), que proporcionou uma 
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maior produção de mudas.Também, foi construído outro ambiente protegido de 3 x 
7 m. com 50% de sombreamento, destinado para trabalhos experimentais do projeto 
relacionados à produção de hortaliças baby leaf.

Foram produzidas hortaliças-fruto, hortaliças-herbáceas e hortaliças-tuberosas, 
como: alface, rúcula, almeirão, couve, chicória, mostarda, feijão vagem, salsa, coentro, 
cebolinha, tomate, jiló, quiabo, abóbora, berinjela, cenoura, beterraba, rabanete e 
mandioca, além de hortaliças não convencionais como taioba, coentrão, serralha, ora 
pro nobis e alho folha, disponibilizadas para a comunidade, tendo livre acesso os 
idosos, participantes do projeto e a equipe da ESF.

Nos dias especiais de colheita, foram feitos maços com as hortaliças disponíveis 
na horta e, semanalmente, disponibilizados à equipe da ESF, responsável de proceder 
a entrega às pessoas da comunidade que, segundo acompanhamento da equipe 
de saúde da ESF, apresentavam necessidade e urgência em controlar seus níveis 
pressóricos e glicêmicos. O empenho da equipe da saúde foi no sentido de buscar o 
controle destes níveis e almejando sempre a adesão ao tratamento por estas pessoas. 
Esta ação ocorreu no período de outubro de 2016 a março de 2017, atendendo em 
média 12 famílias. Segundo relato da coordenação da ESF, o desafio consiste na 
adesão ao tratamento por estas pessoas. Assim, além da adesão ao tratamento 
terapêutico, houve maior investimento nos fatores educativos como ao cultivo de hábitos 
e atitudes promotoras de qualidade de vida e ao desenvolvimento da consciência para 
o autocuidado. Os resultados do alcance dos objetivos propostos pelo ESF para o 
controle da hipertensão e diabetes nos clientes descompensados ainda não foram 
levantados.

Pesquisas recentes sugerem efeito complexo da ingestão de frutas e hortaliças 
no controle das doenças cardiovasculares e de outras morbidades. A importância das 
frutas e hortaliças na alimentação é destacada pelo fato de que estas se constituem 
em fontes de minerais, vitaminas, fibras alimentares, que protegem o organismo contra 
o envelhecimento precoce, a aterosclerose e alguns tipos de câncer.

No período de maior concentração pluvial média, que ocorre de dezembro a 
março em Cáceres-MT, houve uma queda acentuada na produção de hortaliças no 
espaço do projeto Horta Vital, agravada a partir de fevereiro de 2017, que motivou a 
descontinuidade na entrega de hortaliças às famílias com pessoas com descontrole 
pressórica e glicêmica. Entretanto, foi divulgado que havia hortaliças como a serralha, 
ora pro nobis, taioba, alho folha, coentrão e beldroega, que podem ser denominadas 
hortaliças não convencionais ou plantas alimentícias não convencionais, que 
apresentaram significativa produtividade no período. Houve pequena aceitação da 
taioba e do coentrão, porém pareceu não haver interesse no consumo de outras 
hortaliças não convencionais apesar de espécies bastante divulgadas nas fases 
anteriores do projeto.

O Projeto Horta Vital vem divulgando a importância do consumo de hortaliças e 
das hortas comunitárias, e com isso tem surgido oportunidades de levar informações 
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sobre o projeto e de como montar uma horta por meio de palestras, para um público 
diversificado, como professores municipais da cidade de Figueirópolis D’Oeste, alunos 
da UNEMAT que cursavam a disciplina de Horticultura, um grupo que pretendem 
implantar uma horta comunitária na cidade de Cáceres-MT e escolas, atendendo a um 
dos princípios do projeto Horta Vital que é de gerar na população uma reflexão sobre 
a importância do consumo de diversas hortaliças e a atividade prazerosa de produzir 
o seu próprio alimento.

Os desafios de uma horta comunitária são a participação da comunidade e do 
manejo de controle de pragas para a produção de hortaliças no sistema agroecológico 
na horta urbana comunitária. Considera-se de relevância as atividades da horta ao 
proporcionar aos acadêmicos a possibilidade de aplicar seus conhecimentos na 
prática, levantar problemas e soluções e conhecer a diversa realidade social.

CONCLUSÃO

O projeto Horta Vital proporciona uma alimentação diversificada quando produtiva 
aos participantes do projeto, trazendo uma melhoria na alimentação  ofertando 
nutrientes que são indispensáveis ao bom desenvolvimento do ser humano.

A reestruturação da horta trouxe melhorias para as pessoas participantes 
do projeto, além de favorecer o bom manejo das culturas cultivadas, tornando a 
produção agroecológica mais satisfatória, promovendo uma segurança alimentar aos 
consumidores e auxiliar no controle da hipertensão arterial sistêmica e de diabetes de 
algumas pessoas da comunidade.

O projeto proporcionou, não só a comunidade, mas também aos participantes em 
geral, informações positivas de forma prática e presencial, de como funciona produção 
de hortaliças, mostrando que um planejamento bem feito pode-se produzir alimentos 
durante todo o ano.
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